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— Não está alli por menos de duzentas libras,
affirmou um banqueiro.

— Ora, pelo amor de Deus, meus senhores, volveu
o velho casquilho. O meu annel que julgo não
tem ainda por ora aventuras, ouvindo as minhas
narrativas de ha pouco encheu-se de brios, e quiz
provar aos incredulos que tambem lhe estão reservados
altos destinos... Vou propôr a V. Ex.as
uma cousa que lhes parecerá excentrica, mas que
me relevarão, já que em Lisboa passo por um ente
singular e extraordinario. Ahi vai a singular excentricidade
que me passou pela cabeça: ao sahir
d’esta sala hão de todos deixar-se revistar pelos
donos da casa. Rejeitam ou approvam?

Ouvindo aquella proposta exquisita e quasi que
offensiva, alguns sorriram, indignaram-se outros,
franzindo os sobrolhos, e um pesado silencio constrangido
cahiu n’aquella sala ha pouco tão sonora
de vozes, de risos e do fino tilintar da prata e dos
crystaes.

— Peço perdão, mas opponho-me e rejeito essa
proposta!

Quem assim fallava era Antonio de Vasconcellos.
Estava pallido como a morte, tentava sorrir,
mas os dentes cerravam-se-lhe nervosamente, e
os cabellos empastavam-se-lhe na testa gotejando
suor.
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